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Painéis de lã mineral para a construção de 
condutas de ar condicionado e/ou ventilação 
no local.  
A sua rigidez e os seus revestimentos 
permitem a circulação de ar a alta velocidade 
com uma queda de pressão mínima e uma 
atenuação acústica máxima.

URSA AIR
Painel Alu-Alu P5858

URSA AIR
Zero P8858

URSA AIR
Tech2 P8058

URSA AIR
Zero A2 

Resistência térmica EXCELENTE Resistência térmica 0,78 m2K/W. 

Absorção acústica* Tipo D
"absorvente"

Tipo B 
"extremadamente 

absorvente"

Tipo D
"absorvente"

Tipo B 
"extremadamente 

absorvente"

Reação ao fogo
superfície interior

Muito boa
B-s1, d0

Muito boa
B-s1, d0

Incombustível
A2-s1, d0

Incombustível
A2-s1, d0

Reação ao fogo
superfície exterior

Muito boa
B-s1, d0

Muito boa
B-s1, d0

Incombustível
A2-s1, d0

Incombustível
A2-s1, d0

Complexo interior Kraft
alumínio

Tecido acústico 
Zero

Alumínio
reforçado

Tecido acústico
 Zero

Complexo exterior Kraft alumínio 
reforçado

Kraft alumínio 
reforçado

Tecido
alumínio A2

Tecido
alumínio A2

* Classificação dos produtos absorventes acústicos conforme a norma UNE EN ISO 11654 - "Absorventes acústicos para utilização em edifícios. Avaliação da absorção acústica"

Painéis URSA AIR, 
construção de condutas
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Figura: conduta reta
Método da peça
A fração reta é a figura mais básica que 
pode ser feita. Trata-se de uma conduta 
de secção retangular.

Largura x Altura cm e comprimento 1,2 m  
(ou inferior).

Quando falamos das dimensões da secção, 
referimo-nos sempre às dimensões inter-
nas da conduta. As medidas externas são 
(Largura + 5 cm) x (Altura + 5 cm), devido 
à espessura de 2,5 cm do painel.

Construção de uma 
conduta reta de uma só 
peça
Primeiro passo
Desenhar 4 linhas no painel nas distâncias 
mostradas na figura.

LARGURA – 2 cm
ALTURA + 4 cm
LARGURA + 4 cm
ALTURA + 4 cm

Por exemplo, para uma conduta 40x15, 
devemos fazer as marcas a 38 cm.
(40 – 2), 19 cm (15 + 4), 44 cm (40 + 4) e 
19 cm (15 + 4).
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Segundo passo
Passar o cabo vermelho ao longo das 
três primeiras linhas, da esquerda para a 
direita. O cabo deve estar à direita de cada 
linha e a borda do seu patim esquerdo 
deve corresponder à linha.

Terceiro passo
O cabo azul deve ser passado sobre a 
última linha. O cabo deve estar à direita 
de cada linha e a borda do seu patim 
esquerdo deve corresponder à linha.

➊ Aspeto da espessura do painel depois 
de ter passado a ferramenta azul.
O último corte é feito com a faca. 

➋ Desta forma, separamos o pedaço de 
painel de que precisamos para fazer a 
conduta do resto do painel.

➌ A faca é passada horizontalmente o 
mais próximo possível do revestimento 
exterior sem o cortar.

➍ A sobreposição do papel é separada do 
painel de lã mineral e depois o painel em 
excesso é cortado com uma faca.

➎ O resultado final após a remoção dos 
pedaços de lã mineral é o fecho longitudi-
nal mostrado na figura.

B + 
4 c

m
Azul

Faca
URSA AIRA +

 4 
cm RojoVermelhoVermelho

B + 
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m

A -
 2 

cm

A + B + A + B + 19 cm

1

2

3

4

5

Quarto passo
As esquadrias são dobradas firmemente 
e uma conduta reta é formada agrafando 
a sobreposição de papel. Recomenda-se 
dobrar ligeiramente a conduta para agrafar, 
para que, quando a conduta voltar à sua 
forma retangular, o papel de união fique bem 
tensionado.

A sobreposição de papel deve então ser 
coberta com fita de alumínio de modo a que 
metade da largura da fita fique acima da 
junta e a outra metade abaixo.
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Figura: parede ou divisória

Método: tampas e paredes
Uma parede é um elemento como o que 
aparece na figura. No caso da figura, 
trata-se de uma parede de 1,20 m de 
comprimento ao longo da largura do 
painel.

A fêmea é maquinada numa extremidade 
e o macho é maquinado na outra extre-
midade. As paredes servem como os lados 
de qualquer figura: curva, derivação, etc.

As paredes são formadas por uma parte 
central com uma largura igual à altura 
interior da secção da peça que se deseja 
fechar. Em ambos os lados desta parte 
central existem dois fechos longitudinais 
que servem para fazer a ligação entre a 
parede e as tampas da figura.

Nas extremidades da peça de parede 
necessárias para fazer uma figura, devem 
ser maquinados um macho ou uma 
fêmea, conforme necessário. Esta parede 
também deve ser maquinada para a 
fazer dobrar para encaixar nas arestas da 
tampa, mas para começar descrevemos 
como fazer uma parte de parede, como a 
da figura.

H

Construção de uma parede 
ou divisória
É feita uma marca a 9 cm da borda late-
ral. É feita uma segunda marca
paralela à anterior, a uma distância igual à 
ALTURA - 5 cm (altura interior
da secção da figura onde a  
divisória vai ser utilizada).

H
-5 cm

9 cm
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Passamos a ferramenta azul ajustada para 
a esquerda da primeira marca na direção 
certa, de modo a que a sobreposição do 
papel esteja virada para fora. Passamos 
a ferramenta azul na direção oposta à 
direita da segunda marca.

O painel em excesso é cortado com a faca 
e depois os cortes devem ser revistos. Os 
cortes feitos pela ferramenta devem então 
ser revistos para obter os dois fechos 
longitudinais da parede.

➊ Aspeto da espessura do painel depois 
de se ter passado a ferramenta azul.

➋ O último corte é feito com a faca. Desta 
forma, separamos o pedaço de painel de 
que precisamos para fazer a conduta do 
resto do painel.

➌ A faca é passada horizontalmente o 
mais próximo possível do revestimento 
exterior sem o cortar.

➍ A sobreposição do papel é separada do 
painel de lã mineral e depois o painel em 
excesso é cortado com uma faca.

➎ O resultado final após a remoção dos 
pedaços de lã mineral é o fecho longitudi-
nal representado na figura.
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Para salvar os cantos salientes ou de en-
trada temos de trabalhar a parede, que
agora é reta, da seguinte forma:
 

Cantos exteriores
Imaginar uma tampa em que dois dos 
seus lados formam um canto saliente. Um 
lado mede X cm e o outro Y cm. Por con-
seguinte, deve ser marcada uma linha na 
parede a X cm. Para poder dobrar a pare-
de para dentro marcamos outra linha a 1 
cm de distância da linha anterior. Depois 
continua-se a marcar normalmente.

Com a faca temos de cortar toda a lã 
mineral nas linhas marcadas, mas sem 
cortar o papel do forro exterior que se 
encontra no fundo. Em seguida, remover 
o pedaço de lã mineral de 1 cm entre as 
duas marcas da faca sem danificar o re-
vestimento exterior. A parede pode agora 
ser dobrada para dentro para adotar a 
forma do canto saliente.

Cantos exteriores
Imagine uma tampa na qual dois dos seus 
lados formam um canto de entrada e um 
lado mede X cm e o outro Y cm. Portanto, 
na parede a linha a ser marcada para me-
dição X é meio centímetro mais pequena e 
para medição Y é também meio centímetro 
mais pequena.

Na linha entre X e Y, toda a lã mineral 
deve ser cortada com a faca até chegar ao 
papel do revestimento exterior, mas sem 
cortar através dele. O papel é cortado com 
a faca nas duas sobreposições laterais. 
Agora, a parede pode ser dobrada para 
fora, para adotar a forma do canto de 
entrada.

x cm

y cm

x cm

y cm

1 cm

A -0,5 cm

B -0,5 cm

A cm

B cm
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Figura: curva de 90º 

Método: tampas e paredes
A curva é uma peça que permite uma 
mudança de direção do fluxo. As mu-
danças de direção a 90° podem ser feitas 
utilizando as seguintes figuras explicadas 
neste capítulo.

O método de construção consiste em fazer 
a tampa superior e inferior e fechá-las 
com as 2 paredes laterais: a interior  
(n.º 1) e a exterior (n.º 2).

Construção curva 90º
Primeira tampa
Comece a traçar a tampa a partir da po-
sição habitual: canto inferior esquerdo do 
lado da maquinação.

Traça-se uma linha reta paralelamente 
à extremidade do painel a uma distân-
cia igual à LARGURA (largura interior da 
secção) mais 2 cm.

Traça-se uma linha reta paralelamente 
à borda da fêmea a uma distância de 20 
cm (independentemente da largura da 
secção).

Desenha-se uma linha paralela à linha 
anterior e a uma distância desta igual à 
LARGURA mais 2 cm. Traça-se uma quar-
ta linha paralelamente à primeira e a uma 
distância de 20 cm da mesma.
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A interseção das duas primeiras linhas 
que foram desenhadas será denominada 
o centro.

A partir do centro, medem-se 10 cm 
para a direita e desenha-se uma marca. 
Procede-se da mesma forma para fazer 
uma marca para baixo.

10 cm

10 cm
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Traça-se uma linha paralelamente à linha 
de 45º e a uma distância desta igual à 
LARGURA mais 2 cm.

Com este último passo, já se desenhou a 
forma da tampa da curva. O passo seguin-
te é cortar a tampa com a faca.

Esta tampa tem a fêmea no ponto de 
entrada de ar, mas nenhum macho no 
ponto de saída. Deve ser feito um macho 
neste ponto de saída, conforme descrito 
no capítulo dedicado à utilização da ferra-
menta preta.
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Se estas duas marcas forem unidas por 
uma linha, o resultado é uma linha reta 
a 45º.

Boca de entrada 
do ar: fêmea
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x cm

y cm
z cm

a cm
b cm

c cm

Segunda tampa
Para fazer a segunda tampa, basta marcar 
a primeira. Há que ter o cuidado de con-
frontar o revestimento interior da tampa 
que já foi cortada com o revestimento 
interior do painel onde a segunda tampa 
deve ser traçada. Isto significa que temos 
de olhar para o revestimento com publici-
dade na tampa que já foi cortada.

Também se deve ter muito cuidado ao 
realizar a marcação, para que um lado da 
tampa seja sobre um macho ou fêmea do 
painel, ou para que o macho da tampa 
esteja sobre a fêmea do painel. Reco-
menda-se traçar a forma com a ponta da 
faca, para que a segunda tampa seja tão 
semelhante quanto possível à primeira 
(a ponta da caneta marcadora tem uma 
espessura).

Depois de se ter cortado a segunda 
tampa, deve fazer-se o macho e a fêmea 
como descrito no capítulo dedicado à 
utilização da ferramenta preta.

Se tiver dúvidas sobre onde deve fazer 
o macho e onde deve fazer a fêmea, 
recomenda-se que apresente as duas 
tampas voltadas uma para a outra, tal 
como ficarão na realidade.

Paredes
O passo seguinte é construir uma parede 
que tenha o ALTURA necessária para a 
secção da curva. Deve proceder-se como 
descrito no capítulo de construção de 
paredes ou como mostrado na ilustração 
seguinte.

A primeira coisa a fazer é medir os lados 
da tampa que foi feita.

No caso da parede interior (n.º 1), é 
necessário fazer uma como mostra a 
figura. Como existem 2 cantos de entrada, 
devem ser feitos os cortes descritos 
no capítulo sobre paredes. As médias 
dos lados A e C da parede devem ser 

reduzidas em 0,5 cm. A medida do lado 
B é reduzida em 1 cm porque é deduzido 
meio centímetro para cada um dos 2 
cantos.

Não esquecer de maquinar o macho e a 
fêmea da parede como descrito no capí-
tulo sobre a ferramenta preta.

H
-5 cm

9 cm
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Parede ou divisória interior
No caso da parede exterior (n.º 2)  
deve ser feita como mostra  
a figura.

Como existem 2 cantos salientes, as ran-
huras de 1 cm de largura devem ser feitas 
entre cada lado, como descrito no capítulo 
sobre paredes.

Não esquecer de maquinar o macho e a 
fêmea da parede como descrito no capítu-
lo sobre a ferramenta preta.

x cm

y cm

z cm

1 cm

1 cm

A -0,5 cm

B -1 cm

C -0,5 cm

1

2

3
4

Parede ou divisória exterior Montagem da figura
A última parte consiste na montagem das 
2 tampas com as paredes corresponden-
tes para obter a curva. As sobreposições 
de papel das paredes devem ser dobradas 
e agrafadas. Depois todas as juntas e pe-
quenos orifícios que possam ficar nos can-
tos devem ser colados com fita adesiva.
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Método: tampas e paredes
A derivação é a figura que permite que 
parte do fluxo seja desviada para um 
lado, enquanto o resto do fluxo continua 
a direito.
A fim de atingir o fluxo desejado, os 
métodos de cálculo antes da instalação 
determinam cada uma das 3 secções que 
a figura deve ter (ver capítulo Dimensio-
namento).
Estamos a falar da secção da conduta de 
entrada de ar (LARGURA A x ALTURA), da 
secção da conduta de saída (LARGURA C x 
ALTURA) e da secção da conduta através 
da qual parte do fluxo de ar foi desviado 
(LARGURA B x ALTURA).
O método de construção consiste em fazer 
a tampa superior e inferior e fechá-las 
com as 4 paredes laterais.

Construção
Primeira tampa
Começa-se a traçar a tampa a partir da 
posição habitual: canto inferior esquerdo 
do lado da maquinação.

Traça-se uma linha reta paralelamente à 
extremidade do painel a uma distância do 
painel igual à LARGURA A (largura interior 
da secção de entrada) mais 2 cm.

Traça-se uma linha reta paralelamente à 
borda da maquinação a uma distância de 
20 cm do mesmo (independentemente da 
largura das secções).

Figura: derivação
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Traça-se uma linha paralela à linha 
anterior e a uma distância desta igual à 
LARGURA B mais 2 cm.
Traça-se uma quarta linha paralelamente 
à primeira e a uma distância de 20 cm da 
mesma.

A intersecção das duas primeiras linhas 
que foram traçadas será denominada o 
centro e a partir deste ponto, serão feitas 
duas marcas a 10 cm. Uma delas para a 
direita do centro e a outro para baixo.
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Se estas duas marcas forem unidas por 
uma linha, o resultado é uma linha reta a 
45º. Traça-se uma linha paralelamente à 
linha de 45º e a uma distância desta igual 
à LARGURA B mais 2 cm.
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Em seguida, traça-se uma linha paralela à 
borda esquerda do painel a uma distân-
cia de LARGURA C mais 2 cm que deve 
cruzar-se com a última linha traçada. 
A partir desta interseção, traça-se uma 
última linha paralelamente à maquinação 
do painel, que deve ter um comprimento 
mínimo de 20 cm.
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Com este último passo, já se desenhou 
a forma da tampa da derivação. O passo 
seguinte é cortar a tampa com a faca.

Esta tampa tem a fêmea no ponto de 
entrada de ar, mas não tem os machos 
nos pontos de saída. Deve ser feito um 
macho em cada ponto de saída, conforme 
descrito no capítulo dedicado à utilização 
da ferramenta preta.

Esta figura será uma derivação de fluxo 
livre, uma vez que é o dimensionamento 
das secções que é o único recurso utiliza-
do para a distribuição correta dos fluxos 
de ar.

Deve ser tida em consideração a percen-
tagem de fluxo a fluir diretamente e a 
percentagem de fluxo a ser derivada.
Por exemplo, se de 1000 m3/h, forem de-
rivados 300 m3/h e 700 m3/h continuarem 
em linha reta, tem de ser considerado 70% 
do fluxo que continua em linha reta. Esta 
percentagem deve ser multiplicada pela 
LARGURA A.

Por exemplo, se já tivermos uma deri-
vação marcada no painel (linhas azuis na 
ilustração seguinte) com uma entrada de 
40 cm de LARGURA A, o parâmetro que 
procuramos seria 70% x 42 cm (conside-
rando os habituais +2 cm na marcação 
das tampas) igual a 29,4 cm.

Segunda tampa
Para fazer a segunda tampa, basta marcar 
a primeira. Há que ter o cuidado de con-
frontar o revestimento interior da tampa 
que já foi cortada com o revestimento 
interior do painel onde a segunda tampa 
deve ser traçada. Isto significa que temos 
de olhar para o revestimento com publici-
dade na tampa que já foi cortada.
Também se deve ter muito cuidado ao 
realizar a marcação, para que um lado da 
tampa seja sobre um macho ou fêmea do 
painel, ou para que o macho da tampa 
esteja sobre a fêmea do painel.

Recomenda-se traçar a forma com a pon-
ta da faca, para que a segunda tampa seja 
o mais parecida possível com a primeira 
(a ponta da caneta marcadora tem uma 
espessura).

Depois de se ter cortado a segunda 
tampa, deve fazer-se o macho e a fêmea 
como descrito no capítulo dedicado à 
utilização da ferramenta preta. Se tiver 
dúvidas sobre onde deve fazer o macho e 
onde deve fazer a fêmea, recomenda-se 
que apresente as duas tampas voltadas 
uma para a outra, tal como ficarão na 
realidade.

Paredes
O passo seguinte é construir uma parede 
que tenha o ALTURA necessária para a 
secção da curva. Deve proceder-se como 
descrito no capítulo de construção de 
paredes ou como mostrado na ilustração 
seguinte.

H
-5 cm

9 cm
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A figura mostra as 4 paredes numeradas 
a serem feitas. O número indica a ordem 
em que se recomenda a sua montagem. 
A figura também mostra as medições que 
devem ser feitas na tampa para construir 
estas paredes.

Parede ou divisória 1
No caso da parede 1, é suficiente um 
pedaço de parede reta de X cm de compri-
mento com a maquinação do macho e da 
fêmea em cada extremidade.

Parede ou divisória exterior 2
O caso da parede n.º 2 envolve fazer uma pa-
rede como a que está representada na figura. 
Se houver um canto saliente, deve ser deixada 
uma ranhura de 1 cm na parede, tal como des-
crito no capítulo sobre a criação de paredes.

A extremidade do lado Z cm tem de ser 
maquinada com um macho e a outra 
extremidade tem de ser acabada a direito. 
Esta secção será a que se encontra dentro 
da derivação, a separar e a distribuir os 
fluxos de ar.

Parede ou divisória interior 3
A parede n.º 3 deve ser feita como está repre-
sentado na figura. Como existem 2 cantos de 
entrada, devem ser feitos os cortes descritos 
no capítulo sobre paredes. As médias dos lados 
A e C da parede devem ser reduzidas em 0,5 
cm. A medida do lado B é reduzida em 1 cm 
porque é deduzido meio centímetro para cada 
um dos 2 cantos. Não esquecer de maquinar o 
macho e a fêmea da parede como descrito no 
capítulo sobre a ferramenta preta.

Parede ou divisória interior 4
A parede n.º 4 deve ser medida após as 
outras 3 paredes terem sido montadas. 
Colocar um pedaço de parede e fazer a 
marca diretamente com a faca. Para além 
desta medida, é necessário deixar uma 
sobreposição de 5 cm de papel que pode 
ser feita com a faca. Esta sobreposição é 
posteriormente utilizada para selar a junta 
entre a parede 2 e a parede 4.

Não esquecer de fazer o macho na outra 
extremidade com as indicações do capítulo 
de ferramenta preta.

x 
cm

y cm

z cm

a cm

b cm

c cm
1

4 2

3

Z cm

y cm

1 cm

1 cm

A -0,5 cm

B -1 cm

C -0,5 cm

Sobreposição 
de 5 cm

Realizar a medição 
tendo montado 
o resto das paredes
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Montagem da figura
A última parte consiste na montagem das 
2 tampas com as paredes correspondentes 
para obter a derivação. As sobreposições 
de papel das parede devem ser dobradas 
e agrafadas. Depois, todas as juntas e 
pequenos orifícios nos cantos de entrada 
devem ser colados com fita adesiva.

Derivação de fluxo forçado
Existe a possibilidade de fazer uma deri-
vação de fluxo forçado, em que a forma 
da derivação é utilizada para melhorar a 
distribuição correta dos fluxos de ar. 

O funcionamento de ambos é descrito na 
tabela seguinte:

Instalação
difusão 
normal

Instalação 
difusão 

motorizada

Derivação fluxo 
livre Bem Bem

Derivação fluxo 
forçado Muito bem Mal

Depois deve ser traçada uma linha reta 
paralela à borda esquerda do painel com 
a distância obtida de 29,4 cm (linha mar-
cada a vermelho na ilustração seguinte) 
que deve cruzar-se com a linha diagonal 
superior do ramal.

Traçar uma linha paralela a uma distância 
igual a 1 cm da linha superior da diagonal 
do ramal e estendê-la até se cruzar com a 
linha previamente traçada.

Após o corte, a tampa resultante é a 
indicada na figura. Esta tampa tem uma 
ranhura através da qual a parede será in-
serida. Será a própria parede que obrigará 
o fluxo a ir numa direção ou noutra.

Isto é positivo em instalações com grelhas 
normais, mas não em instalações com 
grelhas motorizadas (imagine que a grelha 
que segue a derivação se fecha).

1
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3
4
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C
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Figura: calça

Método: tampas e paredes
A derivação pode ser considerada como o 
caso de um desvio, mas em que um braço 
de saída vira 90° para a direita e o outro 
braço vira 90° para a esquerda. A sua rea-
lização é semelhante à da derivação.

Construção
Primeira tampa
Começa-se a traçar a tampa a partir da 
posição habitual: canto inferior esquerdo. 
Traçam-se 3 linhas retas paralelas no 
final do painel a distâncias de 20 cm, a 
LARGURA A (largura interior da secção de 
entrada) mais 2 cm e, finalmente, mais 
20 cm. Traça-se uma linha reta parale-
lamente à borda da maquinação a uma 
distância de 20 cm do mesmo (indepen-
dentemente da largura das secções).
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Traça-se uma linha reta paralela à última 
linha traçada à esquerda a uma distância 
igual à LARGURA C mais 2 cm. No caso 
da direita, fazemos outra linha paralela 
semelhante, mas esta a uma distância 
igual à LARGURA B mais 2 cm.
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As interseções das linhas que definem a 
conduta de entrada com as linhas que 
definem as condutas de saída são deno-
minadas centros.

A partir dos centros, medem-se 10 cm em 
direção ao lado de saída da linha do ramal 
e desenha-se uma marca. Desenha-se 
outra marca 10 cm abaixo dos centros.

10 cm
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10 cmfim
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Juntando as duas marcas feitas a 10 cm 
de cada centro, obtém-se como resultado 
duas linhas retas de 45º. As linhas são 
traçadas paralelamente às linhas retas de 
45º e a distâncias destas iguais a LARGU-
RA B mais 2 cm e LARGURA C mais 2 cm.
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Com este último passo, já desenhámos a 
forma da tampa da derivação no painel da 
tampa e procedemos ao seu corte com a 
faca obtendo uma peça tal como se segue:

Esta tampa tem a fêmea no ponto de 
entrada de ar, mas não tem os machos 
nos pontos de saída. Deve ser feito um 
macho em cada ponto de saída, conforme 
descrito no capítulo dedicado à utilização 
da ferramenta preta.
Esta figura será uma derivação de fluxo li-
vre, uma vez que o dimensionamento das 
secções é o único recurso utilizado para a 
distribuição correta dos fluxos de ar, mas 
um defletor poderia ser feito seguindo 
os mesmos passos descritos na secção 
"derivação de fluxo forçada".

Segunda tampa
Para fazer a segunda tampa, basta marcar 
a primeira. Há que ter o cuidado de con-
frontar o revestimento interior da tampa 
que já foi cortada com o revestimento 
interior do painel onde a segunda tampa 
deve ser traçada. Isto significa que temos 
de estar a olhar para o revestimento 
exterior reforçado com malha de vidro da 
tampa que já foi cortado.

C

B
A

bc c’b’
a = a’

D
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Também se deve ter muito cuidado ao 
realizar a marcação, para que um lado da 
tampa seja sobre um macho ou fêmea do 
painel, ou para que o macho ou fêmea da 
tampa corresponda ao respetivo macho 
ou fêmea do painel.

Recomenda-se traçar a forma com a pon-
ta da faca, para que a segunda tampa seja 
o mais parecida possível com a primeira (a 
ponta do marcador tem uma espessura).

Depois de se ter cortado a segunda 
tampa, deve fazer-se o macho e a fêmea 
como descrito no capítulo dedicado à 
utilização da ferramenta preta.

Se tiver dúvidas sobre onde deve fazer 
o macho e onde deve fazer a fêmea, 
recomenda-se que apresente as duas 
tampas voltadas uma para a outra, tal 
como ficarão na realidade.

Paredes
O passo seguinte é construir uma parede 
que tenha o ALTURA necessária para a 
secção da curva. Deve proceder-se como 
descrito no capítulo de construção de 
paredes ou como mostrado na ilustração 
seguinte.

A tampa pode ser fechada por 4 paredes.

As paredes 1 e 2 podem ser feitas como 
mostra a figura.
Como existem 2 cantos de entrada, devem 
ser feitos os cortes descritos no capítulo 
sobre paredes.

A

B
C

D

1

3 4

2c
b

aa ’

b’
c’

a -0,5 cm

b -1 cm

c -0,5 cm

H
-5 cm

9 cm
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Paredes ou divisórias 3 e 4
A parede n.º 3 deve ser feita como mostra 
a figura, tendo em conta que, como há um 
canto saliente, a marcação e os cortes de-
vem ser feitos no painel, tal como descrito 
no capítulo sobre paredes.

Para fazer a parede n.º 4, deve proceder-
se da mesma forma que para a parede n.º 
3, mas considerar um comprimento extra 
de 5 cm de divisória para fazer a sobrepo-
sição, como mostra a figura seguinte:

C cm

Sobreposição 
de 5 cm

D cm

1 cm

1 cm

A cm

B cm

1 cm

1 cm

Derivação de fluxo forçado
Existe a possibilidade de fazer uma deri-
vação de fluxo forçado, cuja forma ajuda 
a forçar o fluxo de ar desejado através 
de cada braço. Para compreender o que 
é uma derivação de fluxo forçado e como 
seria feita, remetemos para o capítulo 
sobre a derivação. O procedimento de rea-
lização é o mesmo, escolhendo a diagonal 
de um dos dois braços indistintamente.

No caso de uma derivação de fluxo for-
çado, devem ser feitas 4 paredes, como 
mostra a figura.

A

B
C

D

1

3

2c
b

’

b’
c’

4

aa
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A quebra é a figura que permite desviar a 
direção da conduta horizontal ou vertical, 
o que pode ser necessário para ultra-
passar obstáculos que se interpõem na 
trajetória reta da conduta, mantendo a 
secção e o fluxo constante ao longo do seu 
trajeto.

8.1. Construção de quebra 
horizontal

Primeira tampa
Começa-se a traçar a tampa a partir da 
posição habitual: canto inferior esquerdo 
do lado da maquinação.

O desvio da figura e o comprimento da 
figura que desejamos desenhar são medi-
dos no local. Traça-se uma linha paralela 
a partir da maquinação inferior, igual ao 
comprimento que queremos que a nossa 
figura tenha (mínimo 40 cm). A partir de 
agora, iremos referir-nos a esta linha 
como a "linha do comprimento".

 

Figura: quebra
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Traça-se uma linha reta paralelamente 
à extremidade do painel. A distância 
deve ser LARGURA A (largura interior 
da secção de entrada) mais 2 cm. De 
seguida, traçam-se duas linhas paralelas 
à maquinação inferior do painel, a uma 
distância de 10 cm, que se cruzam com a 
linha desenhada anteriormente e com a 
extremidade do painel.
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Para salvar o desvio, teremos de fazer uma 
paralela na extremidade do painel com o 
desvio que queremos salvar. A seguir, deve 
desenhar-se uma linha paralela à linha de 
comprimento a uma distância de 10cm.

 

Desde a paralela do desvio para a direita, 
marcaremos a largura de saída+2 (a lar-
gura de saída será a mesma que a largura 
de entrada). Depois, deve desenhar-se 
uma linha paralela à largura de saída para 
baixo a uma distância de 10 cm.

  

Procedemos à junção da interseção das 
marcas de 10 cm. Entre elas e com este 
último passo já se desenhou a forma da 
tampa da quebra e procedemos ao seu 
corte com a faca. As linhas diagonais 
devem ser tão suaves quanto possível 
(aprox. 20º - 25º), e nunca com uma 
inclinação superior a 45º.

Por conseguinte, recomenda-se que o 
comprimento da peça seja aproximada-
mente igual a " [ 2 x desvio ] + 20 cm ", e 
nunca inferior a " [ 1 x desvio ] + 20 cm ".
 

Uma vez obtidas as duas tampas, pro-
cederemos à realização das divisórias 
seguindo as mesmas premissas que nos 
capítulos anteriores.



24   Manual do Instalador

8.2. Construção da quebra 
vertical ou mudança de altura

Para realizar uma quebra vertical ou 
mudança de altura, devemos ter em conta 
uma secção muito importante. Nas tam-
pas faremos a altura, e nas divisórias ou 
paredes faremos a largura. 

A mudança de altura da figura e o compri-
mento da figura que queremos fazer são 
medidos no local. 
Traça-se uma linha paralela a partir da 
maquinação inferior, igual ao comprimen-
to que queremos que a nossa figura tenha 
(mínimo 40 cm).
 

Traça-se uma linha reta paralelamente ao 
final do painel. A distância será ALTURA 
mais 2 cm. De seguida, traçam-se duas 
linhas paralelas à maquinação inferior do 
painel, a uma distância de 10 cm, que se 
cruzam com a linha desenhada anterior-
mente e com a extremidade do painel.  

Para salvar a mudança em altura, deve-
mos fazer uma paralela no final do painel 
com a mudança de altura que queremos 
salvar. Uma linha é então traçada para-
lelamente à linha de comprimento a uma 
distância de 10 cm.
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Da paralela da mudança para a direita 
marcaremos a altura da peça +2. E depois 
desenhar-se-á uma linha paralela à altura 
para baixo, a uma distância de 10 cm.
 

Procedemos à junção da interseção das 
marcas de 10 cm. Entre elas e com este 
último passo já se desenhou a forma da 
tampa da quebra e procedemos ao seu 
corte com a faca. 
 

Uma vez obtidas as duas tampas, proce-
deremos à realização das divisórias, tendo 
em conta que faremos a largura sobre 
elas, seguindo as mesmas premissas que 
nos capítulos anteriores.

Uma linha é traçada paralelamente à 
maquinação feminina a uma distância de 
40 cm (da paralela anterior marcada a 10 
cm) que cruza com a linha de largura B + 
2 cm.  A partir desta interseção, traça-se 
outra linha paralela à fêmea a uma dis-
tância igual ou superior a 10 cm e que se 
prolongará até ao final do painel, delimi-
tando a figura que pretendemos obter.

Procedemos à junção da interseção 
das marcas de 10 cm com as linhas de 
largura+2 entre elas e com este último 
passo já desenhámos a forma da tampa 
da redução e procedemos ao seu corte 
com a faca.
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A redução é uma figura em que uma das 
suas secções é reduzida.
É normalmente a primeira peça da insta-
lação de condutas que se liga ao equipa-
mento de ar condicionado.

Construção de redução 
para um dos lados

Primeira tampa
A fim de otimizar o painel, faremos as 
tampas da figura com um comprimento 
total de 60 cm, o que nos permitirá obter 
a segunda tampa traçando sobre o retalho 
de painel resultante.

Começa-se a trabalhar na tampa a partir 
do canto inferior esquerdo do painel. 
Traçam-se duas linhas retas paralela-
mente à borda esquerda do painel, a uma 
distância de "largura A+2" e "largura B+2".

De seguida, traça-se uma linha paralela à 
maquinação do painel a uma distância de 
10 cm.

Redução ou bocal

10 cm
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largura B+2
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Uma linha é traçada paralelamente à 
maquinação feminina a uma distância de 
40 cm (da paralela anterior marcada a 10 
cm) que cruza com a linha de largura B + 
2 cm.  A partir desta interseção, traça-se 
outra linha paralela à fêmea a uma dis-
tância igual ou superior a 10 cm e que se 
prolongará até ao final do painel, delimi-
tando a figura que pretendemos obter.

Procedemos à junção da interseção 
das marcas de 10 cm com as linhas de 
largura+2 entre elas e com este último 
passo já desenhámos a forma da tampa 
da redução e procedemos ao seu corte 
com a faca.

No fim da largura B não há nenhuma ma-
quinação macho disponível, que deve ser
efetuada conforme descrito no capítulo 
sobre a ferramenta preta.
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Segunda tampa
Para fazer a segunda tampa, basta marcar 
a primeira no painel e cortá-la. Há que ter 
o cuidado de confrontar o revestimento 
interior da tampa que já foi cortada com 
o revestimento interior do painel onde a 
segunda tampa deve ser traçada.

Também se deve ter muito cuidado ao 
realizar a marcação, para que um lado da 
tampa seja sobre um macho ou fêmea do 
painel, ou para que o macho ou fêmea da 
tampa corresponda ao respetivo macho ou 
fêmea do painel.

Paredes
A tampa pode ser fechada por duas pare-
des. Para fazer a parede número 1, basta 
transferir o comprimento do lado A' da 
tampa para uma divisória feita anterior-
mente. A parede nº 2 é feita como mostra 
a figura seguinte:

A

B

C

A’

21
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A medida exata do lado A é transferida e 
depois é feito um canal
de 1 cm de espessura para salvar o ângu-
lo externo (mais tarde, será esvaziado
1 cm de lã mineral para permitir que a 
divisória se feche). De seguida, a
medida exata do lado B é transferida e é 
feito um corte reto sem danificar o
revestimento exterior. Finalmente, o 
comprimento do lado C -0,5 cm será 
transferido, a fim de ultrapassar o ângulo 
interior.

A

1 cm

C –
 0,

5 c
m

B 

Montagem da figura
A última parte consiste na montagem das 
2 tampas com as paredes correspondentes 
para obter a redução.

As sobreposições de papel das paredes 
devem ser sobrepostas, agrafadas e 
coladas em todas as juntas e pequenos 
orifícios deixados nos cantos de entrada.

Construção de redução em 
dois lados
De seguida procederemos a um exem-
plo de ligação de um equipamento com 
uma saída de fluxo de 100 cm de largura 
(largura A) para uma conduta de 50 cm de 
largura (largura B).

Primeira tampa
A fim de otimizar o painel, faremos as 
tampas da figura com um comprimento 
total de 60 cm, o que nos permitirá obter 
a segunda tampa traçando sobre o retalho 
de painel resultante.

Começa-se a trabalhar na tampa a partir 
do canto inferior esquerdo do painel, 
começando a fazer uma linha reta paralela 
à borda esquerda do painel da medida da 
largura interior da secção de entrada A 
mais 2 cm (102 cm).

De seguida, é traçada uma linha paralela 
à maquinação fêmea do painel a uma 
distância de 10 cm desta, cruzando a linha 
feita anteriormente e a extremidade do 
painel.
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Procedemos à junção da interseção das 
marcas de 10 cm entre elas e com este
último passo já desenhámos a forma da 
tampa da redução e procedemos
ao seu corte com a faca.

Realizaremos a maquinação macho sobre 
a peça obtida (lâmina preta) e procedere-
mos à sua marcação no painel (confron-
tando os revestimentos interiores) para 
obter a segunda tampa, na qual efetuare-
mos então a maquinação fêmea (lâmina 
preta).

Uma vez obtidas as duas tampas, 
procederemos às divisórias seguindo as 
mesmas premissas que nos capítulos 
anteriores.

A seguir, faremos uma linha paralela à 
extremidade do painel a uma distância
igual a metade da largura de entrada A 
(neste exemplo 51 cm) para encontrar o 
eixo da peça.

Tendo como referência a "linha do eixo" 
marcada anteriormente, traçaremos uma 
linha paralela à sua direita e outra à sua 
esquerda a uma distância equivalente à 
metade +1 cm da largura da conduta, à 
qual queremos ligar a nossa figura (neste 
exemplo, 26 cm).

De seguida, é traçada uma linha paralela 
à maquinação fêmea a uma distância de 
40 cm (da paralela anterior de 10 cm) que 
atravessa as linhas da largura  
B + 2 cm e desenhamos uma segunda lin-
ha paralela à maquinação a uma distância 
de 60 cm, a fim de obter o comprimento 
final da figura.

Maquinação fêmea

Maquinação macho

 
40 cm

60 cm

 
40 cm

 
26 cm 26 cm

51 cm

largura B + 2  
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Sistema de conduta reta
Consiste em fazer as figuras a partir de 
secções retas, convenientemente cortadas 
com a ajuda de uma cantoneira que tenha 
os ângulos necessários ou com o novo 
triângulo MCR URSA AIR, e coladas entre 
si no topo, geralmente com cola e fita 
adesiva.

Realizar um traço reto

Cortar em 3 a 22,5º

Separar as 3 peças

Juntar as peças

Rodar a peça central

Separação A (cm) Distância D (cm)

20 14,1
25 17,7
30 21,2
35 24,7
40 28,3
45 31,8

50 35,4

55 38,9

60 42,4

D
A
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Quebra
É um desvio da direção da conduta que 
mantém uma secção constante a todo o 
instante. O seguinte é um método esque-
mático para a sua implementação através 
do método de condutas retas.

A

D

Realizar um traço reto

Separar as 3 peças

Juntar as peças

Rodar a peça central

Separação A (cm) Distância D (cm)

20 14,1
25 17,7
30 21,2
35 24,7
40 28,3
45 31,8

50 35,4

55 38,9

60 42,4
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Serviço de vendas por telefone e apoio ao cliente
Serviço de apoio ao cliente Portugal

Linhas telefónicas GRATUITAS

Zona Este 	 +34 900 822 240
Zona Norte 	 +34 900 822 241
Zona Centro 	 +34 900 822 242

Zona Sul 	 +34 900 822 243
Zona Sudeste 	+34 900 822 244
Portugal	 +34 977 630 456*
*número geográfico sem tarifa especial 

Apoio Técnico URSA Ibérica, S.A. 
soporte.tecnico@ursa.com

•	Cálculos de isolamento térmico: transmi-
tância térmica, verificação da condensações 
intersticiais, catálogo de pontes térmicas.

•	Simulações de isolamento acústico.
•	Informação sobre os novos requisitos do CTE.
•	Apoio para LEED, BREEAM e WELL.
•	Objetos BIM.
•	Assistência técnica na obra.

Precisa de ajuda?  
Precisa de 
formação?

Contacte o nosso 
departamento técnico em 
soporte.tecnico@ursa.com

Plataforma Profissional URSA
www.ursaformacion.es

URSA Desenvolvimento Profissional  
é um espaço online onde profissionais  
e estudantes podem melhorar a sua 
formação de uma forma rápida e fácil. 

Para além do curso de construção  
de condutas, outros cursos serão em 
breve implementados com formação 
específica sobre sustentabilidade, ar 
condicionado, poupança de energia e 
proteção contra o ruído.


